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20) desenvolver visão setorial; 

21) analisar sistemas, produtos e processos; 

25) avaliar criticamente alternativas de solução 

para problemas; 

27) avaliar a viabilidade técnica e econômica de 

projetos de Design; 

28) considerar os fatores humanos no 

equacionamento e soluções de problemas; 

V - domínio das diferentes etapas do 

desenvolvimento de um projeto, a saber: 

definição de objetivos, técnicas de coleta e de 

tratamento de dados, geração e avaliação de 

alternativas, configuração de solução e 

comunicação de resultados;  

9) ampliar a capacidade de análise e síntese; 

11) escolher e usar recursos 

informacionais/computacionais; 

13) dominar a linguagem técnica do Design; 

21) analisar sistemas, produtos e processos; 

22) especificar materiais e processos de 

produção em projetos de Design; 

23) estabelecer conceitos e desenvolver 

projetos, utili-zando método de Design; 

VI - conhecimento do setor produtivo de sua 

especialização, revelando sólida visão setorial, 

relacionado ao mercado, materiais, processos 

produtivos e tecnologias abrangendo 

mobiliário, confecção, calçados, jóias, 

cerâmicas, embalagens, artefatos de qualquer 

natureza, traços culturais da sociedade, 

softwares e outras manifestações regionais;  

13) dominar a linguagem técnica do Design; 

16) compreender as dinâmicas políticas e do 

mercado produtivo como fenômenos sociais; 

20) desenvolver visão setorial; 

21) analisar sistemas, produtos e processos; 

22) especificar materiais e processos de 

produção em projetos de Design; 

26) adquirir conhecimentos na área de 

administração da produção; 

VII - domínio de gerência de produção, 

incluindo qualidade, produtividade, arranjo 

físico de fábrica, estoques, custos e 

investimentos, além da administração de 

recursos humanos para a produção;  

9) ampliar a capacidade de análise e síntese; 

11) escolher e usar recursos 

informacionais/com-putacionais; 

13) dominar a linguagem técnica do Design; 

16) compreender as dinâmicas políticas e do 

mercado produtivo como fenômenos sociais; 

20) desenvolver visão setorial; 

21) analisar sistemas, produtos e processos; 

22) especificar materiais e processos de 

produção em projetos de Design; 

26) adquirir conhecimentos na área de 

administração da produção; 

27) avaliar a viabilidade técnica e econômica de 
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projetos de Design; 

28) considerar os fatores humanos no 

equacionamento e soluções de problemas; 

VIII - visão histórica e prospectiva, centrada 

nos aspectos sócioeconômicos e culturais, 

revelando consciência das implicações 

econômicas, sociais, antropológicas, 

ambientais, estéticas e éticas de sua atividade. 

1) lidar com as especificidades das partes sem 

perder a visão do todo em sua complexidade 

(visão holística); 

9) ampliar a capacidade de análise e síntese; 

10) desenvolver iniciativa empreendedora; 

17) contextualizar o design com visão sistêmica 

em aspectos ambientais, culturais, econômicos, 

históricos, sociais e tecnológicos; 

29) contribuir na construção de valores para a 

atuação profissional ética e responsável. 

Tabela 12 Relação entre os eixos de competências definidos pelas NDCNs para o 

Bacharelado em Design e competências avaliadas pelo ENADE para a área do 

Design. 

 

Encontramos uma sobreposição nas correspondências, sendo que algumas 

competências aferidas no ENADE estão inscritas como necessárias ao 

desenvolvimento de capacidade em mais de um eixo das competências das 

NDCNs. Consideramos que a sobreposição é esperada quando é relativa a uma 

atividade interdisciplinar, dialógica e dialética. O exercício mostra que 

determinada competência é necessária no processo de desenvolvimento de 

capacidades plenas em mais de um eixo. Por exemplo, “ampliar a capacidade de 

análise e síntese” é competência necessária a toda ocasião que demande gestão de 

dados, seja para um diálogo pleno com profissionais de outras áreas, seja para 

entender em que momento do projeto a equipe está, e que ações (ou correção de 

ações) correspondem aos passos seguintes. 

A elaboração reforça, também, um dos problemas detectados na formulação 

da pesquisa. Algumas competências têm uma formulação mais abrangente que 

outras, não sendo passíveis de comparação ou estruturação perfeitamente definida. 

Partindo do mesmo exemplo, a capacidade de análise e síntese é tão primordial 

para um designer quanto para um pesquisador. Pelas definições de competência, a 

formulação realmente representa uma manifestação da noção, sendo uma 

capacidade até mesmo requintada. Mas a capacidade de análise e síntese para a 
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formulação de uma oportunidade é conjugada a outras competências, enquanto a 

capacidade usada na confecção final de um determinado objeto (desenvolvido 

como solução) é conjugada a outro conjunto, determinado pelos diferentes 

objetivos específicos da ação. Sendo assim, cabe questionar se entre as 

competências já previstas há níveis mais gerais ou específicos segundo os quais 

possamos organizar os construtos cognitivos abordados. Cabe também questionar 

se não há mais competências não previstas, ressalvando a compreensão de que tais 

competências previstas e avaliadas se prestam à organização de uma política 

nacional para toda uma área, não compreendendo aí as capacidades específicas 

para cada habilitação – o sexto eixo das NDCNs (“conhecimento do setor 

produtivo de sua especialização”) deixa bem clara a margem para que cada 

especialização aprofunde o desenvolvimento de competências específicas. Sendo 

assim, outra linha que se aponta é a do papel do conjunto de competências em 

ação, uma vez que toda situação-problema requer a reestruturação dos 

conhecimentos aos quais se recorre, possibilitando aí outro modo de compreensão 

das estruturas cognitivas necessárias para a atividade do designer – organizadas 

não mais como uma lista ou em hierarquia, mas como uma rede com 

competências mais abrangentes, como vértices maiores, e competências mais 

específicas, como vértices menores. 

Após a análise dos documentos de 1 a 4, constatamos que, ainda que exista 

a visão do designer como um profissional destinado a produzir objetos ou 

sistemas, há um destaque para a condição social e humana da profissão. O 

profissional, crítico, reflexivo e de visão humanista (documento 3), deve estar 

apto a compreender e responder aos anseios dos indivíduos e da sociedade. Nesse 

sentido, seu rol de competências compreende vários eixos voltados à prática 

projetual, à produção de objetos e à representação de conceitos, mas volta-se 

pouco para o equipamento necessário à compreensão dos cenários sociais em que 

sua produção se insere (e, nos quais, ela ganha sentido) e das dinâmicas humanas 

que demonstram anseios e que se modificam com sua atuação. A análise dos 

documentos 1 e 2, que trazem as diretrizes curriculares, demonstra que a formação 

descrita pelo novo paradigma deve se ater aos anseios da comunidade e ser 

promotora do desenvolvimento de um indivíduo flexível e atento à necessidade de 

se aperfeiçoar continuamente. Apresentam a visão de um profissional apto a 

mudanças que deve conhecer aquilo que precede o produto ou o objeto, a 
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tecnologia ou a técnica. No perfil do profissional, apresentado no documento 2, 

vimos, no entanto, que, em sua atuação, o designer deve observar “o ajustamento 

histórico, os traços culturais e de desenvolvimento das comunidades bem como as 

características dos usuários e de seu contexto sócioeconômico e cultural”. Ainda 

assim, o caráter, o meio e a forma de sua produção aparecem antes das condições 

que tornam pertinente sua prática. Nos eixos de competências, a preponderância 

do equipamento técnico necessário à prática fica patente. Nesse sentido, as 

concepções de educação e a descrição dos aparelhos cognitivos que deve 

desenvolver, diferem, ainda que não se contradigam, denotando um valor ainda 

grande da prática em relação à  reflexão que permeia a prática. 

Com a análise dos documentos 3 e 4, vemos um avanço na compreensão dos 

aspectos humanos da profissão. A própria definição do perfil do egresso se inicia 

destacando a aptidão para a compreensão dos anseios da sociedade. A descrição, 

um pouco maior e mais detalhada, submete os aspectos práticos e técnicos aos 

aspectos problematizadores, reflexivos e humanistas do profissional. O rol de 

competências, também mais descritivo e detalhado, adiciona mais cores e 

dimensões ao que se espera do designer. A relação entre as competências descritas 

no exame e os eixos descritos nas NDCNs mostra que, no ENADE, há uma 

preponderância das competências relacionadas à visão sistêmica da prática, ainda 

que a visão prospectiva para a intervenção nos cenários socioculturais seja 

relegada. 

Vemos, assim, que ainda há um predomínio de uma visão de Design que 

permeia nossa história. Sua relação com a industrialização (Cardoso, 2011) e com 

a necessidade de se industrializar e exportar para crescer, ainda está representada 

na necessidade de um conhecimento setorial e na quantidade de competências 

relacionadas a técnicas de configuração e produção. O aspecto produtivo, aliás, 

não se afasta das visões do profissional, mas devemos destacar o movimento que 

afasta o designer da esfera eminentemente mercadológica, econômica e produtiva 

e o aproxima de sua atuação nas esferas social e cultural. 

O perfil do formando, os conteúdos curriculares básicos e as competências e 

habilidades não são apenas aspectos, mas, sim, elementos centrais para a definição 

do profissional a ser formado. Reforçado o problema de pesquisa, os estudos 

demonstraram possibilidades de análise da atividade e do campo baseados na 

extensa revisão bibliográfica trazida. Entraram em consonância em relação ao que 
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se espera do profissional e das orientações quanto ao núcleo básico de conteúdos a 

ser abordado nos cursos. Cumprido esse eixo da pesquisa, a seguir detalhamos o 

corpus da pesquisa na Fase 2 de análise documental, aquela dedicada a estudar as 

declarações institucionais de bacharelados em Design, selecionados segundo os 

critérios já descritos e analisados segundo os passos metodológicos já 

apresentados.  
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